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China eleva críticas aos EUA
Principal investidor emtítulosdoTesouronorte-americano, país reageduramenteao rebaixamentodanotadadívidadamaior economia
domundopelaagênciaStandard&Poor’s e voltaa cobrardogovernodopresidenteBarackObamamais segurançapara suasaplicações

CONJUNTURA

OBrasil é o quartomaior
credor dos EUA
(emUS$ bilhões)

China 1.100

Japão 882,3

Reino Unido 272,1

BBrraassiill 118877

Taiwan 155

Rússia 151

Hong Kong 135

Suíça 107

Fonte: Tesouro dos Estados Unidos

Nomesmo barco

O sucesso do Bazar da Moda está de volta em sua segunda edição. O melhor da moda casual e chique a preços imperdíveis e muitas outras atrações.

Venha aprender a fazer o seu estilo e provar que moda é a sua arte.

Para mais informações acesse o blog: www.dzai.com.br/revistadocorreio/blog/revistadocorreio

Realização:

17 E 18 DE SETEMBRO.
PONTÃO DO LAGO SUL.

ENTRADA GRATUITA.

Patrocínio:

Workshops gratuitos Customização Salão de beleza Desfile

Brinquedoteca Petshop Prévia Bazar da Moda no Iguatemi – De 8 a 11 de setembro
Novo Novo Novo

Grandes marcas nacionais e internacionais

All Kitchens • Arezzo • Arte e Manhas • Avatim • Bambôlla • Bonequinha de Luxo • Boobambu • Calvin Klein •
Carola • Colorama • Devassa • Dondoca Atrevida • Estilo Animal • Jorge Bischoff • Lord • Magrella • Mandi • Mauy •
Morana • Natura • Netas de Antônia • Orla Bardot • Palipalan • Patachou • Peça Rara • Poá multimarcas •
Santa Lolla • Sérgio’s • Tmaki • Uatt • Valentina Bolsas • Voriques Optica • Vorix menswear • VR

» VÂNIA CRISTINO

AChina, país que mais apli-
ca em títulos norte-ame-
ricanos, acordou ontem
de mau humor, preocu-

pada com os riscos que corre com
os papéis que tem na carteira de-
pois que a agência Standard &
Poor’s rebaixou a nota de crédito
dos Estados Unidos, na noite de
sexta-feira. A agência de notícias
oficial da China classificou de
“míopes” as disputas políticas nos
Estados Unidos, ao mesmo tem-
po em que pediu uma supervisão
internacional para a questão dos
dólares e uma nova moeda de re-
serva mundial, estável e segura.

“A China, maior credora da
única superpotência do mundo,
tem todo o direito de exigir agora
que os EUA discutam seus pro-
blemas de dívida e garantam a
segurança dos ativos chineses
em dólares”, afirmou em edito-
rial a agência de notícias oficial
do país. Para a China, uma nova
moeda pode ser uma opção para
evitar uma catástrofe. A perda da
nota máxima foi um duro revés
para a economia norte-america-
na, ainda mais pelo fato de que
ela vinha sendo mantida nos úl-
timos 70 anos.

O pessimismo que tomou con-
ta dos mercados do mundo intei-
ro obrigou o Federal Reserve (Fed,
o Banco Central dos EUA) e ou-
tros órgãos reguladores do setor
bancário a emitirem um comuni-
cado. Eles garantiram que o re-
baixamento da nota máxima de
crédito norte-americano não afe-
tará o tratamento dado a títulos
do tesouro baseados em capital
de risco nem aqueles sob regras
de outras instituições.

Pouco risco
“Para fins de capital de risco,

as ponderações de risco dos títu-
los do Tesouro e outros títulos
emitidos ou garantidos pelo go-
verno dos EUA, agências e enti-
dades governamentais não have-
rá mudança”, afirmaram os ór-
gãos reguladores em nota. O Bra-
sil, quarto país do mundo em tí-
tulos norte-americanos, concor-
da com a avaliação do Fed. O go-
verno brasileiro acompanha com
atenção o desenrolar da crise no
mundo, mas garante que está
tranquilo quanto ao fato da maior
parte (US$ 187 bilhões) da nossa
gigantesca reserva, de US$ 348
bilhões, estar aplicada em títulos
do Tesouro norte-americano.

Segundo a área econômica do
governo, o rebaixamento da S&P
não muda nada do ponto de vista
de gestão de ativos. Os títulos do
Tesouro americano continuam
classificados pela nota máxima.
Para ocorrer um rebaixamento
nesses papéis é preciso que outra
agência de risco também rebaixe
a nota, o que ainda não ocorreu.

O rebaixamento, no entanto,
aumentou a dimensão da crise
global. Uma fonte diplomática da
Europa contou que os ministros
de Finanças e representantes de
bancos centrais do grupo das se-
tes maiores nações industrializa-
das do mundo (G7) participarão
de uma teleconferência para dis-
cutir a situação financeira dos
mercados neste fim de semana.
Os vice-ministros de Finanças do
G20, grupo das maiores econo-
mias do mundo, também trocari-
am informações sobre a crise.


